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A mandioca (Manihot escuienta, Crantz) no Estado do Parã é cultivada 
em larga escala, apresentado uma produtividade em torno de 10 t/ha, devido à uti 
lização de tecnologia não api'opriada pe'os agricultores. Dentre os fatores que 
contribuem para o baixo rendimento citamos o elevado número de cultivares utiliza 
das no plantio, ssiia preocupação de escolher as mais produtivas. 
Com o objetivo de selecionar cultivares com alto rendimento em raizes, 
resistentes a pragas e doenças, ampla capacidade de adaptação e boa conformação, 
a UEPAE/Altamira conduziu um ensaio de Introdução de Cultivares de Mandioca, em 
Latossolo Amarelo, solo mais ocorrente na região. 
O espaçamento usado foi de 1,00 metro entre fileiras e 1,00 metro en 
tre plantas, sendo que a cada cultivar correspondeu apenas uma fileira. O plantio 
foi em covas à profundidade de 10 cm, com manivas sadias de 20 cm de comprimenfri. 
Para este estudoobservaram-secEseguintes parãmetros: peso das raTzes 
e ramas, forma das raizes, superfTcie da película, cor do caule, cor do peclolo, 
cor da raiz, altura da planta aos 6 e 12 meses, número, tipo e formato dos 16bu 
los, índice de colheita e tamanho dos internódios. Para verificar o tipo de ldbu 
lo, levou-se em consideração a relação comprimento/largura do 151bulo médio. 
1(1) EngQ Agr6nomo, Pesquisador da UEPAE/Altamira 
(2) EnaP Aar6nomo, M.Sc. Pesquisador da UEPAE/Altamira 
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Observando os dados, nota-se uma baixa produção de ratzes, 	 justificã 
vel devido a severos danos à cultura, com ataques freqentes de saüva. Para seu 
controle, usou-se isca granulada AC-Mirex e forniicida Bienco, por&ii sem bons re 
sultados devido à grande quantidade de sauveiros na área do experimento. Houve 
ataque da lagarta Spodoptera cridania, sendo controlada com pulverizações de Fo 
lidol 60E a 0,1% associado com Novapal. 
A colheita processou-se de uma sõ vez, aos dozes meses de idade. 	 Pe 
los dados obtidos (Tabela 1), verifica-se que em produção de raízes 	 sobressaí 
ram-se as cultivares: Taturuaia, Congonhas, Inajã e Castelão. Em relação á rama, 
a Miazonas' "Inajã", 'Amarelinha" e "Tataruaia", foram as que maior produção 
apresentaram. 
Visto que as produções foram bastante prejudicadas por ataque de pra 
gas, o ensaio serà repetido em nova área, para posterior indicação das cultivares 
que melhor se adaptam às condições locais, através de ensaios de competição. 
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